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SITUAÇÃO ATUAL

ü Empresas operando sob um regime jurídico precário (autorizações)

ü Decisão judicial, no sentido da realização de licitação para concessão dos serviços

ü Principais demanda dos usuários (pontualidade, regularidade, cumprimento de itinerário e 

treinamento da mão de obra)

ü Atuação do DETRO enquanto órgão regulador:

Å Ênfase na fiscalização

Å Ampliação das informações disponíveis sobre a operação

Å Complexidade das tarefas relacionadas com a organização da operação

Å Necessidade de tratar com um número elevado de operadores heterogêneos, em termos de 

porte ede capacidades financeira e de gestão

ü Necessidade de reorganizar o sistema na Região Metropolitana, de forma a propiciar a integração 

com modais de alta capacidade (trens, metrô, barcas e BRTs)



A OPORTUNIDADE DA LICITAÇÃO

ü Estabelecer bases jurídicas sólidas para o relacionamento com os operadores e para a gestão dos 

serviços pelo Detro, viabilizando uma regulação mais moderna e eficiente 

ü Modernização do Detro, a partir do Centro de Tecnologia e Monitoramento (CTM), permitindo:

ω Adotar sistema de indicadores com base em informações de GPSe ter instrumentos de 

penalização para garantir a qualidade dos serviços

ω ¢ŜǊ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǎƻōǊŜ ŀ ƻǇŜǊŀœńƻ Řƻ sistema, que aumentem a capacidade de discutir e 

validar seu planejamento e organização

ü Operadores qualificados, com porte compatível, apresentando as necessidade financeiras e 

técnicas para uma gestão apropriada

ü Mecanismos e ferramentas adicionais para o planejamento do Sistema de Transportes

ü Flexibilidade para reestruturação progressiva do sistema

ü Possibilidade de implementar a reorganização do sistema com operadoresmais estruturados



ü O principal objetivo da licitação é propiciar a melhoria da qualidade do serviço,garantindo

maior conforto, segurança e confiabilidade para os passageirosdo transporte público

intermunicipalpor ônibus

1 - Ar-condicionadonosônibusintermunicipais

2 - Condiçõese Garantiade acessibilidadeem todososônibus

3 - Operaçãocontinuada,regulare pontual

4 - Informaçõesaosusuáriosem tempo real sobreaproximaçãoe chegadadosônibusnospontos

5 - Ônibusoperandodentro do limite adequadode lotação

6 - Investimentopermanenteno treinamento e capacitaçãodosrodoviários

7 - Canaisde relacionamentodireto entre o poder concedentee osusuários

8 - Câmerascomvisãointerna e externa,em tempo real, na frota paraaumentara segurança

9 - Reajustede tarifas atravésde método claroe transparente,garantidorda modicidade

QUALIDADE DO SERVIÇO



SUMÁRIO

ÅO DETRO
ÅCENTRO DE TECNOLOGIA E 

MONITORAMENTO (CTM)

CRIAÇÃO

LeiN.º 1.221de6 denovembrode1987.

MISSÃO

Conceder, permitir, autorizar, planejar, coordenar e
administrar os ServiçosIntermunicipaisde Transportes
Rodoviáriosde passageirose cargasdo Estadodo Riode
Janeiro



O DETRO EM NÚMEROS

SERVIDORES
PÚBLICOS

AGENTES DE
FISCALIZAÇÃOVEÍCULOS DE

FISCALIZAÇÃO

PÁTIOS DE
ACAUTELAMENTO

DE VEÍCULOS
POSTOS DE 

FISCALIZAÇÃO



Mercado Regulado e Fiscalizado  
pelo DETRO

- 1.204 linhas
- 8.600 veículos 48,4 milhõesde

passageiros
transportados por
mês, no Estado do

Rio de Janeiro.
Total de infrações 

emitidas:
2016: 22.374
2017: 14.004
2018*: 5.381



RESULTADOS OPERACIONAIS
2016e 2017

MULTAS



RESULTADOS OPERACIONAIS
2018

MULTAS



Total de linhas 
intermunicipais

RESULTADOS OPERACIONAIS
2016 e 2017



Total de linhas 
intermunicipais

RESULTADOS OPERACIONAIS
2018



Apresentação da Minuta do 
Edital, seus Anexos e do Projeto 
Operacional Básico pela FGV



O Projeto Operacional 
Básico



Objetivo e Pressupostos da Modelagem

ÁObjetivo

VCaracterizaçãodosserviçoslicitados

ÁPressupostos

VFlexibilidadeparareestruturaçãoprogressivado sistemaatual

VMelhoriadosserviçosparaosusuários

VFortalecimentoda função reguladorado Estadosem prejuízo da

responsabilidadedasempresasemplanejarsuasoperações



Flexibilidade 
ÁSerãolicitadasligações(rotas)entre áreasparaempresasou consórcios

VA concessionáriaάŎƻƳǇǊŀέo direito de exploraçãode ligaçõesde transporte

coletivo intermunicipalde passageirospor ônibus internasa uma área ou entre

duasárease nãoo direito à exploraçãodeum grupode linhas

VA ligaçãoé definidapelasáreasondeselocalizamo ponto de partidae o ponto de

chegadadeumalinha

VO objeto da licitaçãoinclui as ligaçõesatualmenteexistentese futuras (inclusive

por BRT)

VA concessionáriase submeteao DETROque terá o poder de criar, modificar ou

excluir linhas,sem a necessidadede novaslicitações,cabendo,nessescasos,o

reequilíbrioeconômico-financeirodo contrato



Flexibilidade ςDefinição dos Lotes



Flexibilidade ςDefinição dos Lotes 

ÁCritériosconsideradosparaa definiçãodosLotes

VOfertade transporte

V Aspectoeconômico

VAspectologístico

VEconomiadeescala

VEconomicidade



Flexibilidade ςDefinição dos Lotes - Região I 

Áreas Operacionais

Leste Metropolitano 2

Baixada 1B

Baixada 1A

Sul Metropolitano

Leste Metropolitano 1

Baixada 2



Áreas base para os lotes

Lote 2
Leste Metropolitano 2

Lote 4
Baixada

Lote 3
Baixada 2

Lote 5
Baixada 1A e Sul Metropolitano

Lote 1
Leste Metropolitano 1

Flexibilidade ςDefinição dos Lotes - Região I 



Distribuição das 
ligações nos lotes

Lote 2
Leste Metropolitano 2

Lote 3
Baixada 2Lote 5

Baixada 1A e Sul Metropolitano.

Lote 1
Leste Metropolitano 1

Lote 4
Baixada 1B

Flexibilidade ςDefinição dos Lotes - Região I 



Lote 6
Lagos e Norte

Lote 7
Serrana e NoroesteLote 8

Sul

Flexibilidade ςDefinição dos Lotes - Região II 

Áreas base para os lotes



Lote Frota Operacional
Passageiros por Ano

(Milhões)
Receita Anual 

(Milhões)

Região I 6.312 582 R$ 2.278

1 - Leste Metropolitano 1 581 37 R$ 266
2 - Leste Metropolitano 2 1.464 140 R$ 544
3 - Baixada 2 1.250 88 R$ 387
4 - Baixada 1B 1.523 175 R$ 569

5 - Baixada 1A e Sul Metropolitano 1.495 141 R$ 512

Região II 1.684 97 R$ 888

6 ςLagos e Norte 676 32 R$ 443
7 ςSerranae Noroeste 349 19 R$ 164

8 ςSul 660 46 R$ 281

Total Geral 7.996 679 R$ 3.167

Fonte: Boletim de Operação Mensal ς2014 (DETRO)

Dados Operacionais das Linhas Atuais dos Lotes ς2014 

Flexibilidade ςDefinição dos Lotes



Melhoria dos serviços para os usuários

ÁUniversalizaçãodo ar condicionado

ĄNoprimeirodiadaoperação,é exigidoar-condicionadono mínimoem:

V40%dafrota comcaracterísticasurbanas

V80%dafrota comcaracterísticasrodoviárias

ÁObrigatoriedadede itensdeacessibilidadee câmerasdesegurança

ÁImplantaçãode indicadoresde qualidade

Ą A partir do início da operação,só serápermitido o cadastrode novosveículosno

DETRO/RJquedisponhamdear-condicionado

Ą Equiparaçãodasatuaistarifas diferenciadaspara ar condicionadoàs tarifas semar

condicionado



ÁIndicadores de qualidade 

Frota em operação

Idade média da frota

Modernização da frota

Reprovação em vistoria

Autuações de transporte

Autuações de trânsito

Qualidade percebida

Conectividade

Pontualidade

Regularidade

Viagens realizadas

Desvio de itinerário

Ocupação dos veículos

Melhoria dos serviços para os usuários



O Edital de Licitação



Aspectos mais relevantes

ÁObjeto da Licitação

ÁQuem pode participar

ÁComo será a Licitação

ÁMecanismos de equilíbrio econômico-financeiro



Objeto da Licitação

V Prazo da Concessão Ą 20 anos

Concessão da prestação dos serviços públicos de exploração de transporte 

rodoviário intermunicipal coletivo de passageiros por ônibusno Estado do 

Rio de Janeiro a serem prestados obrigatória e ininterruptamente pela 

Concessionária, em caráter de exclusividade

V Permite a prorrogação, por no máximo igual período, desde que

comprovadaa prestaçãoadequadado ServiçosConcedidoe casohaja

interessedo Estado



Quem pode participar

Pessoa jurídica brasileira que tenha por objeto social a exploração de 
transporte rodoviário coletivo de passageiros por ônibus 

OU

Consórcio que pode ser formado por pessoas jurídicas, brasileiras ou 
estrangeiras, entidades fechadas de previdência complementar ou 

fundos de investimentos 



Quem pode participar

VO Consórciodeveráter como líder pessoajurídicabrasileiraque tenha

por objeto social a exploraçãode transporte rodoviário coletivo de

passageirospor ônibus

VUmaempresapoderáparticipar isoladamentee aindaparticiparde um

únicoConsórcio

VUmaempresaque não participe isoladamente,poderáparticiparde no

máximodoisConsórcios

VSejaisoladamenteou comoparticipantede um Consórcio,umaempresa

nãopoderáconcorrercontraelamesmaemnenhumlote



Quem pode participar

VNãoseráadmitidaa participaçãode pessoajurídica,integranteou não

deum mesmoGrupoEconômico,emmaisdedoisConsórcios

VSomente poderão ser adjudicados simultaneamente ao mesmo

licitante até 3 (três) lotes, sendo no máximo 2 (dois) lotes em uma

mesmaregião(grupo)



Como será a Licitação

Primeira Fase: Habilitação

ÁJurídica

ÁRegularidade Fiscal e Trabalhista

ÁQualificação Econômico-Financeira

ÁQualificação Técnica

VO Licitante também deverá apresentar documentação comprobatória de 

capacidade de disponibilização da frota mínima necessária para prestação dos 

serviços concedidos no lote para o qual concorre, qual seja, título de propriedade, 

ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ŘŜ ƻǇœńƻ ŘŜ ŎƻƳǇǊŀΣ ŀǊǊŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ƻǳ άleasingέ



Como será a Licitação

Primeira Fase: Habilitação

ÁQualificação Técnica

VAtestado de capacidadetécnica emitido por AdministraçãoPública,direta ou

indireta, ou empresa privada, onde conste explicitamente a operação pelo

Licitante ou pelo menos um dos Licitantesreunidos em Consórcio,de forma

satisfatória,por prazosuperiorou iguala 3 (três)anosháno máximo3 (três)anos

de serviços de transporte rodoviário coletivo de passageirospor ônibus,

informando local, período e quantitativo da frota operante na respectiva

prestaçãodeserviço



Como será a Licitação

ÁQualificação Técnica

VA Licitantedeveráapresentardeclaraçãode que já possuicontratadoou contratará,

para o início das operações,e manterá, durante toda a vigênciado contrato, e

eventualprorrogação

Primeira Fase: Habilitação

i. Profissionalde nívelsuperiorcomexperiênciaem gerenciamentode empresado setor

de serviçosde TransporteRodoviárioColetivode Passageiros

ii. Profissionalde nívelsuperiorna áreade mecânica,registradono ConselhoRegionalde

Engenhariae Agronomia - CREA,com experiênciaem manutençãode veículosde

grandeporte

iii. Profissional de nível superior com experiência em processo de seleção e

aperfeiçoamento de pessoal, em empresa do setor de serviços de Transporte

RodoviárioColetivodePassageiros



Como será a Licitação

ÁOsLicitantespoderãoconcorrerparatodosos lotes,apresentandouma

ordemdepreferência

ÁRespeitadasas limitaçõesquanto ao número máximode lotes que um

Licitante poderá ganhar,o critério de escolhaserá o maior valor de

outorga, respeitadoo valor mínimo de outorga estabelecidopara cada

lote.

ÁA propostade preçodeveráser respaldadapelo Estudode Viabilidade

Econômico-financeira

Segunda Fase: Proposta de Preço



Mecanismos de Equilíbrio Econômico-
financeiro

VÍndice de óleo diesel

VÍndice de pneus para ônibus e 

caminhões

VÍndice de chassis com motor.

VÍndice de carrocerias de ônibus

ÁReajuste de tarifa a cada 12 meses de acordo com fórmula paramétrica

VValor médio base do salário do

άaƻǘƻǊƛǎǘŀ{şƴƛƻǊέdas seguintes

RegiõesMetropolitanas Brasileiras:

Rio de Janeiro, São Paulo, Belo

Horizonte,Recifee PortoAlegre

VIPCA/IBGEparaoutroscustos

VTributos



Mecanismos de Equilíbrio Econômico-
financeiro

ÁFatosdo Príncipe

ÁSempreque ocorrerem alteraçõesnas Linhasatuais em função de

divisão, fusão, exclusão, inclusãoou mesmoalteraçãoou a criaçãode

serviçosnamodalidadeBRT

VMediante apresentaçãode Estudode Impacto de Alteraçõesna

Configuraçãodo Sistema

VCaberáaoDETROanalisartecnicamenteo estudoe negociarcoma

Concessionáriaeventualreequilíbrio



Mecanismos de Equilíbrio Econômico-
financeiro

ÁPossibilidadede revisãode tarifa a cada4 anospermitindo considerar

na fórmula paramétrica ganhos de produtividade e eventuais

descolamentosentre asvariaçõesdosíndicese asvariaçõesdospreços

praticados



Mecanismos de Equilíbrio Econômico-
financeiro

ÁPrincipais riscos assumidos pela Concessionária, que não ensejarão o 

reequilíbrio econômico-financeiro:

Va nãoobtençãodo retorno econômicoprevistonaPropostade Preço

Vasprojeçõesde demandaconsideradasno Estudode ViabilidadeEconômica

e Financeira

Va variaçãoda demandadosserviçosconcedidospelosusuáriose de sua

composiçãoentre passageirospagantese gratuidadesem proporções

distintasdasprevistasem estudosprévios,inclusiveaquelesdivulgados

peloDETRO



Mecanismos de Equilíbrio Econômico-
financeiro

ÁPrincipais riscos assumidos pela Concessionária, que não ensejarão o 

reequilíbrio econômico-financeiro:

Va variação da demanda dos serviços concedidos em função da criação ou 

desempenho de outros modos de transporte 

Vos preços dos bens e serviços considerados no Estudo de Viabilidade 

Econômica e Financeira

Vos parâmetros para estimação e projeção de variáveis  considerados no 

Estudo de Viabilidade Econômica e Financeira

Vreajustes ou revisões tarifárias de outros operadores de serviços de 

transportes  



Mecanismos de Equilíbrio Econômico-
financeiro

ÁPrincipais riscos assumidos pela Concessionária, que não ensejarão o 

reequilíbrio econômico-financeiro:

V a ocorrência de dissídio, acordo ou convenção coletiva de trabalho 

V os riscos decorrentes da contratação de financiamentos

V a variação das taxas de câmbio

V os riscos decorrentes de eventual incapacidade da indústria nacional em 

fornecer-lhe os bens e insumos necessários à prestação dos serviços 

concedidos, bem como aumento nos preços dos insumos, que vier a 

ocorrer entre um e outro reajuste tarifário 

V os impactos de qualquer tecnologia adotada por iniciativa da Contratada



Receitas Acessórias
ÁA exploraçãode outrasfontesde receitapor parte da Concessionária,em razãode

atividadesacessórias, deverãofavorecera modicidadedastarifas

ÁParafins do procedimentode reajusteda tarifa, será consideradopositivamente
50% da Receita Líquida arrecadadapela Concessionáriaa título de Receitas
Acessórias

ÁA expressão Receita Líquida representa a Receita Bruta contabilizada pela
Concessionáriaem decorrênciada exploraçãode atividadesacessórias, deduzida

de todososcustosincorridosnasuaobtenção,fixadosem50%daReceitaBruta

100%

RECEITA 

BRUTA

50%

CUSTO 

ARBITRADO

50%

RECEITA 

LÍQUIDA

25%

CONCESSIONÁRIA

25%
MODICIDADE 

TARIFÁRIA



Centro de Tecnologia e 
Monitoramento (CTM)



CENTRO DE TECNOLOGIA E MONITORAMENTO

Coma chegadado novo Sistemade Georreferenciamentode Frotas,da
EmpresaRFCCONECTA,ficamoscom um Softwarede rastreamentode
frotas em tempo real, em todo alcance Estadual, gerando mais
informaçãoe segurançana operação,contemplandoas empresase os
permissionários.

Como novo Sistema,tivemosmelhoriada qualidadee produtividadede
todo o processode mobilidadeurbana. Estesistemapermite controlar
toda a operaçãoe gestãode transportesde forma integrada.

Com isso, o nosso Centro de Tecnologiae Monitoramento terá mais
gerência.



CENTRO DE TECNOLOGIA E MONITORAMENTO

MONITORAMENTO 

DE 550 VANS COM 

INDICADORES DE 

QUALIDADE  



CENTRO DE TECNOLOGIA E MONITORAMENTO

MONITORAMENTO 

DE 8.600 ÔNIBUS 

DO TRANSPORTE 

REGULAR E 

INDICADORES DE 

QUALIDADE  


